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Apresentação e objetivos: 

 
A proposta do curso é discutir teoricamente, e através de “estudos de caso”, a mudança 

estrutural na esfera econômica, seus determinantes, mecanismos e impactos. O ponto de partida é a 
hipótese de que a compreensão dos processos de mudança estrutural e desenvolvimento 
sustentado é central para o entendimento da morfologia do capitalismo. Esses processos, por sua 
vez, dependem de uma análise das relações entre introdução e difusão de inovações, estruturas de 
financiamento, características do processo de concorrência, e condicionantes macroeconômicos e 
institucionais.  

 
Tomando os elementos supracitados como pontos de partida, o curso analisa: a) a 

articulação entre o avanço da tecnologia, os processos de introdução e difusão de inovações, seu 
financiamento e os impactos na concorrência e na mudança estrutural na esfera econômica. b) as 
relações entre as características do processo competitivo, os determinantes da competitividade, e 
da formulação de estratégias por parte das empresas, e c) a funcionalidade do Estado e das 
políticas publicas- especialmente as de competitividade - tanto para incrementar a eficiência do 
sistema econômico, quanto para administrar os conflitos criados pelo próprio processo de 
mudança estrutural.  

   
Seu objetivo fundamental é transmitir aos alunos os fundamentos de uma perspectiva 

teórica: a evolucionária, na sua versão Schumpeteriana. A utilidade concreta dessa perspectiva 
deriva das suas possibilidades analíticas tanto para a compreensão das interdependências entre os 
fenômenos econômicos supracitados no tempo, quanto para dar aos alunos um sólido balizamento 
conceitual, escorado por conhecimento empírico, que os auxilie na compreensão e avaliação de 
políticas publicas e decisões estratégicas, bem como nas capacidades de formulação das mesmas 
– e, não menos importante,  de argumentação acerca de porque devem ser implementadas - que 
lhes serão exigidos à  medida em que ascendam a níveis de média e alta gerência/ direção, nas suas 
carreiras profissionais.  
 

 

 

*** 
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Avaliação1: 

Participação nas aulas, uma prova (P) e um trabalho (T) - 2000-2500 palavras- sobre um 
tema acordado com o professor e relacionado ao programa do curso. Prova final nos casos em 
que for necessário. 

 
Observações:  
 
Celulares deverão ser desligados durante as aulas. Textos e aulas são complementares (e 

não substitutos). Ao final de cada aula, haverá espaço para discussão (textos lidos, perguntas, 
comentários etc.).  

 

Programa: 

 

Unidade 1: A Perspectiva Evolucionária na teoria econômica - Conceitos 

básicos e moldura analítica.  

 
1.1-  Schumpeter e a perspectiva evolucionária na teoria econômica:  Crédito, 

inovação, concorrência, e mudança estrutural. 

1.2- Schumpeter e o “Paradigma da Destruição Criadora”. 

1.3- Inovação, concorrência, custos, preços e lucros: uma introdução. 

1.4- Tecnologia e revoluções tecnológicas:  Um estudo de caso- A 2ª Revolução 

tecnológica.  

 

Unidade 2:  Concorrência Schumpeteriana. 

2.1-.  Concorrência Schumpeteriana (1): Modelo lógico e o “pacote 

Schumpeteriano”:  um “jogo de soma positiva. 

2.2-         Concorrência Schumpeteriana (2): Difusão de inovações e limites à 

expansão: Teoria e casos. 

 
1 1 Média Semestral = (P + T) / 2. Critério de avaliação: 

Se Média semestral ≥ 7, então: Nota final = Média semestral.  
Se 4≤Média semestral <7, o aluno faz Prova Final e: Nota final = (Média semestral + 
PF) / 2Caso a frequência mínima ≥75% e média semestral≥7 ou Nota final≥5, o 
aluno estará aprovado. Caso a frequência mínima ≥75% e média semestral<4 ou 
Nota final<5 ou caso a frequência mínima <75%, o aluno estará reprovado. 
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2.3-  Concorrência Schumpeteriana (2): Evidência empírica. 

  

Unidade 3: Concorrência Schumpeteriana e dinâmica empresarial. 

 
3.1-  O modelo de capitalismo corporativo de Schumpeter e seus 

desdobramentos: Chandler &Penrose.  Caso: Bell Labs.  

3.2-  Criação e sustentação de lucros: “Recursos” e Capacitações Dinâmicas.     

Casos: Samsung e Apple.  

3.3-  Pós- Capitalismo Corporativo ? As plataformas digitais como novo modelo 

de negócios e seu impacto competitivo. Casos: Google e Amazon. 

 

    Unidade 4: Estado, Instituições, Inovação e Políticas Publicas 

 

4.1-         Estado, inovação e instituições (1): Schumpeter e os Neo-Schumpeterianos 

4.2-         Estado e inovação (2):  Governança do conhecimento na perspectiva 

Schumpeteriana: Os riscos de monopólio das novas plataformas digitais. 

4.3-  Estado e inovação (3):  EUA: O National Security State.  

4.4-  Estado e inovação (4):  China: O Estado Empreendedor anabolizado.  

 
 

*** 
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Bibliografia Geral  
 

• Passível de revisão marginal ao longo do curso. 
• Vários dos títulos listados tem tradução para o português. Usem os mecanismos de 

busca na www para localizá-los, caso precisem.  
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Revistas, Periódicos e Jornais: 

 
Jornais: Valor Econômico, Financial Times, 
 
Revistas: Business Week, The Economist, Wired. 
 
Periódicos:   

Harvard Business Review (Harvard)  

California Management Review (Berkeley) 

Sloan Review (MIT)  

Journal of Evolutionary Economics (International J.A. Schumpeter Society) 

Industrial and Corporate Change 

Journal of Economic Issues  

Strategic Management Journal  
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